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O caráter das penas possui finalidade ressocializadora, conforme resguarda o 

ordenamento jurídico vigente, mas os altos índices de criminalidade e violência e a 

realidade no sistema carcerário brasileiro se mostram bastante incoerentes e 

inconsistentes com tal premissa, revelando uma prática penal que pouco contribui 

para desestimular o transgredir da lei e a reincidência. Dessa forma, objetivou-se a 

construção de um panorama do atual sistema punitivo carcerário do país, 

incorporando diversas estatísticas nacionais e internacionais, fazendo análises 

comparativas com outros países na busca por referenciais e possíveis alternativas 

que amenizem a problemática e focando, sobretudo, na promoção e implementação 

de práticas ressocializadoras como solução a esta, nas quais destacam-se os 

mecanismos da Justiça Restaurativa. Já que a Constituição Federal assevera a 

segurança como direito inviolável, possuindo como objetivo fundamental a construção 

de uma sociedade livre, justa e solidária, direcionada pela dignidade da pessoa 

humana, torna-se imprescindível buscar novas abordagens que rompam com o 

“estado de coisas inconstitucional” do sistema penitenciário brasileiro. A esta pesquisa 

aplicou-se a metodologia explicativa pautada na revisão bibliográfica de cunho 

quantitativo e qualitativo; foram feitas também análises em vídeos e documentários 

selecionados. Os resultados obtidos comprovaram o desrespeito massivo aos direitos 

humanos no âmbito do cárcere e a ineficácia do modelo punitivo tradicional enquanto 

ressocializador dos apenados. Apontaram também a Justiça Restaurativa como 

alternativa promissora à diminuição dos níveis de reincidência na esfera internacional, 

a qual já tem surtido efeitos positivos no Brasil, ainda que por aqui esteja dando 

compassadamente os seus primeiríssimos passos. 


